
Considerando que:

O Jardim do Cabeço das Rolas é a maior elevação do Parque das Nações, com várias
plataformas de relvado e uma vista abrangente, chegando a atingir os 33 metros
acima do nível do Tejo. Terá sido, em tempos, um ponto de passagem de rolas no seu
trajecto migratório, de sul para norte, daí o seu nome.

Concebido como um espaço público urbano para ser usufruído pelas pessoas, é
marcado por diversas áreas verdes e planos de água. Infelizmente, assistimos ao seu
abandono total. Com edifícios de empresas por detrás do jardim, é notória a diferença
entre a qualidade da gestão pública e da gestão privada - diferença essa que podia
ser atenuada pela parceria e convivência harmoniosa entre os espaços públicos e
privados.

E ainda que:

A gestão do Jardim do Cabeço das Rolas é realizada, na maioria do seu espaço, pela
Junta de Freguesia do Parque das Nações, sendo essa a sua responsabilidade. Para
além da degradação visível do espaço público do Jardim, existe também uma
estrutura abandonada (uma pequena casa branca) cuja propriedade é desconhecida.
Quando questionado sobre o assunto, o executivo assegurou que a mesma estaria
entregue a uma associação sénior. A verdade é que quem lá passa percebe que está
totalmente ao abandono, sem utilidade nem utilização.

Vários jardins em Lisboa foram concedidos a empresas privadas para gestão e
manutenção. O Jardim do Torel e o Jardim da Estrela são dois exemplos de sucesso
da concessão, resultando em melhorias significativas na qualidade e diversidade dos
espaços, na realização de eventos culturais e educativos, e numa maior oferta de
serviços para os visitantes. 
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Interpele a Câmara Municipal de Lisboa (CML) para autorizar a concessão a
privados para a exploração de um quiosque/café na estrutura mencionada nos
considerandos desta recomendação;
Abra um concurso público por forma a concessionar a manutenção e
conservação da área do Jardim atualmente gerida pela Junta de Freguesia;
Assegure a melhoria das assessibilidades dos acessos ao Jardim para pessoas
com mobilidade reduzida;
Recupere os lagos da autoria do arquiteto Gonçalo Ribeiro Teles;
Coloque balizas de futebol no relvado frontal do Jardim;
Facilite a realização de eventos privados, nomeadamente através da
solicitação à CML para a isenção de taxas de ocupação de espaço público.

Assim sendo, com o objetivo de revitalizar um Jardim outrora bem arranjado e
de dinamizar ainda mais o espaço, o eleito pela IL na Assembleia de Freguesia
do Parque das Nações, com esta recomendação sugere ao executivo que:
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